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Ficha 

1) Referência – FURTADO, Antônia Gomes. Proteção social e o direito a convivência familiar de crianças e adolescentes 

em acolhimento em João Pessoa – Paraíba. 2013. 190f. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) – Programa de Pós-

graduação em Serviço Social, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2013. 

2) Orientador – VIEIRA, Maria do Socorro de Souza. 

3) Resumo – O presente estudo aborda os processos de reintegração familiar ocorridos nas Unidades de Acolhimento 

do Município de João Pessoa. O objetivo principal desse trabalho é analisar o processo de Reintegração Familiar de 

crianças e adolescentes acolhidas na instituição, identificando os aspectos que contribuem ou dificultam para 

efetivação do direito a Convivência Familiar e Comunitária. São utilizados dados qualitativos obtidos através de 

entrevistas realizadas com crianças e adolescentes que foram reintegrados ao contexto familiar e aos seus familiares. 

O trabalho destaca, num primeiro momento, a proteção social, ressaltando a família como um dos principais focos 

dessa proteção. Discute-se ainda o atendimento à criança e ao adolescente, no Brasil, com destaque para a 

institucionalização e com abordagens sobre a reintegração familiar frente à política de Assistência Social. A partir 

dessa contextualização política, de análise documental e bibliográfica e dos dados da pesquisa, o estudo centra-se 

no processo de reintegração familiar das crianças e adolescentes em situação de acolhimento institucional e nos 

desafios à garantia do direito à convivência familiar e comunitária. A pesquisa revelou avanços e continuidades no 

contexto do acolhimento institucional. As famílias das crianças e adolescentes entrevistados têm sua condição de 

vulnerabilidade social, expressa através, da violência e conflito familiar, dependência química, situação de rua, 

condições insalubres de moradia, o que resultou no acolhimento das crianças e adolescentes. O processo de 

reintegração familiar foi vivenciado a partir das mudanças ocorridas nesse contexto e do fortalecimento dos vínculos 

familiares e comunitários. A proteção social é um instrumento fundamental para a garantia do direito à convivência 

familiar. 

4) Palavras-Chave – proteção social; assistência social; criança; adolescente; acolhimento institucional; convivência 

familiar; reintegração familiar. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


